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1 INTRODUÇÃO 

O biomédico exerce um papel fundamental na fase pré-analítica dos exames 
laboratoriais. Pode atuar em diversos setores, como, imunologia clínica, microbiologia, 
hematologia, análise citológica, histológica e dos fluidos corporais, bioquímica, 
biologia molecular, parasitológicas, entre outras áreas de importância na saúde. 
(Santos, Melo & Neto, 2020). A fase pré-analítica de exames laboratoriais é uma etapa 
crítica, que engloba todas as atividades que ocorrem antes da análise propriamente 
dita, incluindo a coleta, transporte e processamento das amostras. O biomédico 
desempenha um papel fundamental nesse processo, garantindo a qualidade e 
confiabilidade dos resultados. (Lee, 2019). O biomédico tem como responsabilidade 
exercer as etapas de coleta de diferentes amostras, identificação, acondicionamento, 
triagem, processamento inicial das amostras para obtenção do controle de qualidade 
na fase analítica (Fernandes, 2019). A fase analítica compreende um conjunto de 
operações, com descrição específica utilizada na realização das análises de acordo 
com determinado método analítico adotado pelo laboratório. A amostra vai para a área 
técnica para ser analisada e pode ser monitorada por programas de controle interno 
de qualidade e pelos ensaios de proficiência ou avaliação externa da qualidade. A 
fase pré-analítica adequada permite melhores resultados na fase analítica (Barbosa, 
2018). Além dessas responsabilidades diretas, o biomédico também desempenha um 
papel importante na implementação de medidas de controle de qualidade na fase pré-
analítica. Ele deve conhecer os principais parâmetros de qualidade dos exames e 
estar atualizado sobre as diretrizes nacionais e internacionais para garantir que os 
processos estejam alinhados com as melhores práticas (Fernandes, 2019). Assim, 
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objetivou-se com este trabalho realizar uma breve revisão bibliográfica sobre como o 
biomédico pode auxiliar na fase pré-analítica de exames laboratoriais.  
 

2 METODOLOGIA 

O presente resumo expandido foi realizado na forma de pesquisa bibliográfica, onde 
diversos autores foram consultados a fim de esclarecer as definições e importâncias 
referente ao tema. Foram utilizados artigos pesquisados nas plataformas de busca: 
Scielo, Google Acadêmico e PuBmed. A pesquisa foi realizada em julho de 2024. 
 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A fase pré-analítica é crucial para a qualidade dos resultados laboratoriais, e o 
biomédico desempenha um papel fundamental na coleta e preparação adequada das 
amostras, garantindo a integridade dos dados obtidos. (Vieira, 2011). É de 
responsabilidade do biomédico garantir que a coleta das amostras seja realizada de 
forma adequada e segura.  Para isso, é necessário conhecer os princípios básicos de 
coleta de diferentes tipos de amostras (sangue, urina, tecidos, entre outros) e seguir 
protocolos padronizados, a fim de evitar contaminações e assegurar a integridade das 
amostras. (Santos, Melo & Neto, 2020). A identificação incorreta de uma amostra pode 
causar comprometimento no diagnóstico do paciente. O conhecimento técnico do 
biomédico na fase pré-analítica não apenas minimiza erros, mas também otimiza o 
processo de diagnóstico, refletindo diretamente na eficiência dos serviços de saúde 
(Vieira, 2011). Outro aspecto importante é a triagem, que consiste em avaliar as 
amostras recebidas e identificar possíveis problemas ou inadequações que possam 
afetar a qualidade dos resultados. O biomédico deve estar atento para sinais de 
contaminação, coleta inadequada, identificação errônea ou qualquer outra situação 
que possa comprometer a confiabilidade dos exames (Fonseca, 2015). Além disso, o 
biomédico também tem a responsabilidade de realizar o processamento inicial das 
amostras no laboratório, preparando-as para análise. Essa etapa pode envolver a 
separação do material biológico de interesse, e a realização de procedimentos 
específicos para a estabilização e conservação das amostras (Conselho Regional de 
Biomedicina, 2021). Ele é responsável por realizar a separação dos componentes 
sanguíneos, como o plasma e o soro, e a devida conservação dos mesmos. Essa 
separação adequada permite a realização de análises bioquímicas precisas e 
confiáveis. (Fonseca, 2015). Segundo Santos et al. (2015), "o biomédico é peça 
fundamental na fase pré-analítica, atuando desde a coleta até o processamento das 
amostras, garantindo assim a qualidade e confiabilidade dos resultados laboratoriais", 
mostrando assim   a importância do biomédico nessa etapa do processo, ressaltando 
a sua contribuição para a obtenção de resultados confiáveis. Oliveira et al. (2018) em 
seu artigo aborda a atuação do biomédico como gestor e servidor público na área da 
saúde, pela interdisciplinaridade e conhecimento técnico científico, contribuindo na 
gestão de laboratórios hospitalares e em equipes de auxílio a saúde coletiva. Apesar 
da falta de estudos que comprovam a importância do biomédico para a redução dos 
erros laboratoriais da fase pré-analítica, o profissional graduado em biomedicina 
durante sua formação recebe conhecimentos tanto teórico quanto prático das áreas 
clínicas, formando um pensamento crítico e técnico a respeito das práticas 
laboratoriais.  
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4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A contribuição do biomédico na fase pré-analítica dos exames laboratoriais é 
essencial para assegurar a qualidade e confiabilidade dos resultados. Suas 
habilidades técnicas, conhecimento científico e atenção aos detalhes são 
fundamentais para garantir que as amostras sejam coletadas, acondicionadas, 
transportadas e processadas adequadamente, evitando erros e assegurando que os 
resultados sejam precisos e úteis para o diagnóstico e tratamento dos pacientes. Em 
suma, a contribuição do biomédico na fase pré-analítica de exames laboratoriais é 
essencial para garantir a qualidade e confiabilidade dos resultados. Sua atuação na 
coleta adequada das amostras, avaliação da sua qualidade, e processamento correto 
é fundamental para evitar erros e assegurar a precisão dos resultados finais. 
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